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A Estrada Nacional 2, construída a partir

dos anos 30, constituiu-se em gerações an-

teriores como a principal ligação ao Al-

garve, desenvolvendo-se ao longo de um

eixo praticamente central de Norte a Sul

do país. 

Esta via constitui um bom exemplo de

uma estrada classificável como Estrada-

-Património, assumindo este conceito nas

três vertentes possíveis: panorâmica (pro-

porcionando a apreciação de beleza natu-

ral envolvente); com interesse histórico (a

sua construção correspondeu a um marco

na história da comunicação, permitindo a

ligação de Chaves a Faro), e, por último,

constituindo-se como uma rota turístico-

-patrimonial.

A recuperação do lanço entre Almodôvar

e São Brás de Alportel, efectuada no âm-

bito das Estradas-Património, permitiu

propor, planear e executar uma obra com

significativa extensão (55 km), intervindo

não só na estrada como também no seu

espaço marginal, a

custos relativamente

reduzidos (cerca de

40 400 ⁄/km – 8,1 mil

contos/km) acresci-

do de IVA.

Como resultado da

intervenção oferece-

se ao utente uma ou-

tra alternativa de per-

curso, associada à

possibilidade de usu-

fruto de valores do

património rodoviá-

rio (ou outro), e não

tendo por base con-

ceitos de distância ou tempo de percurso.

METODOLOGIA  ADOPTADA
Os conceitos genéricos de intervenção

abrangeram duas áreas distintas:

• A estrada propriamente dita
Onde se pretendeu promover a recupera-

ção da estrada de uma forma integrada,

mantendo presente a necessidade de ga-

rantir funcionalidade, segurança e econo-

mia, e intervindo em todos os seus domí-

nios – pavimento e bermas, intersecções,

órgãos de drenagem incluindo obras de

arte e pontões, sinalização e elementos de

demarcação e segurança, e arborização

marginal da via.

• Os espaços individualizados marginais
Com intervenção em todos os elementos

ou equipamentos extra-via, como sejam

casas de cantoneiros, parques, miradou-

ros, áreas de repouso, fontanários, case-

tas de material e abrigos de autocarros,

procurando-se o emprego de materiais

característicos da região e a utilização de

técnicas construtivas de fácil execução, e

numa perspectiva de durabilidade, eco-

nomia e readaptação do uso do equipa-

mento aos novos tempos.

INTERVENÇÕES  REALIZADAS
O âmbito da intervenção não pressupôs

qualquer alteração a nível do traçado da

via em planta ou perfil (longitudinal e

transversal). De um modo sucinto, e de

acordo com a metodologia antes expres-

sa, foram as seguintes as intervenções

desenvolvidas na empreitada: 

Pavimento – correcção das deformações

mais acentuadas e recuperação das con-

dições de impermeabilização, atrito e con-

forto de rolamento, através da aplicação

de uma camada de desgaste em betão be-

tuminoso.

Bermas – recuperação das “guias” em pe-

dra (intradorso das curvas) e enchimento

lateral com materiais naturais. 

Intersecções – por razões de comodidade

e segurança foram efectuadas remodela-

ções geométricas simples nas intersecções

mais importantes.

Obras de arte – pequenas intervenções

em algumas das pontes e pontões ao nível

da construção civil, nomeadamente a rea-

lização de picagem de rebocos velhos e

deteriorados, novo salpico, emboço e re-

boco e pintura a tinta de água de cor bran-

ca como acabamento final. Em casos pon-

tuais verificou-se também a necessidade

de recuperação de muros de guarda.

Arborização – abate de todas as árvores e

arbustos secos e doentes que se localiza-

vam na zona da estrada, o corte raso de
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arbustivas invasoras (mimosas), até três

metros da berma da estrada, a desrama-

ção de pernadas de sobreiros e eucaliptos

de grande porte, e a desramação de per-

nadas de cedros por “andares” e em todo

o perímetro da árvore, no sentido do seu

desenvolvimento natural, de modo har-

monioso e a não prejudicar, especialmen-

te, os veículos pesados que transportem

cargas volumosas.

Sinalização vertical – A sinalização verti-

cal foi objecto de tratamento de acordo

com as seguintes opções:

• Sinalética de Código – face ao seu esta-

do de degradação, e por razões de segu-

rança, foi integralmente nova, por forma

a dar cumprimento às disposições do RST

(Dec. Reg. n.º 22-A/98);

• Sinalética de Informação e de Demarca-

ção – manutenção do existente, com recu-

peração ou construção de equipamento

idêntico, e colocado de acordo com os cri-

térios da época (altura de colocação, ma-

nutenção da indicação das distâncias qui-

lométricas nas setas), sempre tendo por

objectivo a uniformidade da informação,

evitando situações de conflito de técnicas

ou materiais.

Elementos de segurança – Ao longo do

troço ainda foi possível encontrar alguns

elementos antigos, desactualizados e em

desuso utilizados com guiamento, de-

marcação e segurança. Estes elementos

mostram a evolução e o progresso conse-

guido no domínio da segurança fazendo

parte da história rodoviária e de um pa-

trimónio que se entendeu dever ser pre-

servado.

Considerando importante esta preserva-

ção, propôs-se a recuperação de alguns

destes elementos, procurando os melho-

res localizados e com menos probabilida-

de de serem utilizados de modo a que a

segurança não fosse posta em causa.

• Delineadores – encontravam-se disper-

sos pelo troço sendo necessário retirar

aqueles que se encontravam praticamen-

te isolados e recolocá-los noutros locais,

preenchendo os espaços em falta de mo-

do a que a sua função se tornasse eficien-

te, sendo posteriormente recuperados e

pintados com tinta de esmalte de cor

branco e vermelho.

• Guardas de segurança – encontrámos ao

longo do troço cinco tipos diferentes de

guardas de segurança. Por razões de se-

gurança rodoviária foram apenas recupe-

radas as que se encontravam colocadas em

sítios que se afiguravam seguros, sendo as

restantes retiradas (podendo, se necessá-

rio, os seus elementos ser utilizados na re-

cuperação das mantidas). Os materiais a

utilizar foram, sempre que possível, da

mesma natureza e forma dos existentes.

EQUIPAMENTOS MARGINAIS
Áreas de repouso – As beneficiações exe-

cutadas centraram-se, essencialmente, na

criação de parques de estacionamento pa-

ra ligeiros, incluindo os respectivos aces-

sos, e zonas de lazer, com todos os equi-

pamentos.

As implantações propostas tiveram como

principal preocupação a criação de um

conjunto de elementos que, pela sua ex-

pressão plástica, fosse ao encontro das ne-

cessidades dos utentes, permitindo assim

de forma articulada dar ao conjunto a uni-

dade e funcionalidade requeridas. Os tra-

balhos realizados constaram essencial-

mente de desmatação, respaldo, regulari-

zação e limpeza de toda a área de inter-

venção, assentamento de gravilha e xisto

com três a cinco milímetros, assentamen-

to de lancis em betão pré-moldado, execu-

ção in situ de conjuntos de bancos/mesas

em betão armado, com acabamento enver-

nizado, construção de pérgolas, execução

de muros de suporte em betão armado, 

e pintados a tinta plástica na cor branca, e

execução de trabalhos de jardinagem.

Casas de cantoneiros – As casas de canto-

neiros de Cavalos e de Vale Maria Dias en-

contravam-se desabitadas e abandonadas

há vários anos, com os vãos entaipados,

desconhecendo-se o estado do interior.

A solução final implementada correspon-

deu à transformação dos espaços em abri-

gos de montanha.

A remodelação do exterior não introdu-

ziu alterações ao desenho original dos al-

çados e cobertura, permitindo assim uma

identificação imediata, a quem passa na

estrada, da tipologia característica de

uma antiga casa de cantoneiros.

Para além das casas, todos os elementos

exteriores integrados foram também ob-

jecto de recuperação (fornos, pocilgas, ga-

linheiros, arrumos, poços, e tanques). Es-

tas construções não são “abarracadas” ou

efémeras, razão pela qual se deixou em

aberto o seu possível reaproveitamento.

Miradouro e fontanário – Os trabalhos

realizados constaram essencialmente na

lavagem a jacto de água de toda a superfí-

cie existente em cantaria, reparação ou

substituição com pedra da mesma quali-

dade e tonalidade dos elementos danifi-

cados, betumagem a cimento à cor das

juntas de todos os elementos de cantaria,

execução de paredes de alvenaria

30x20x15 m, com acabamento em mate-

rial idêntico ao existente e execução in si-

tu de conjuntos mesa/bancos em betão

armado com acabamentos a verniz tipo

“intento” e forra em xisto aparelhado, e

execução de trabalhos de jardinagem.
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